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Iv ÇARAQTÊRISSÀQÃO do ÊMPREÍEÍironwÉN

i.>-

Si • '-■' ‘-i ' ■ ■

Nps§a Senhora-das: tíraças’V constituída pelo íote dé térràa N° dd da Fazenda 
Taquara. As podtdeinadas geográficas dõ lõcál ãão^3‘^'A'd9'-S e 50^59'd2"Ó O 

, . ^easo ao. ^peeèn^entp^pode iser^^^^^e^^
- : V : ^ A L L A' ;
...-’L^ A ''Á-;:' -.í-^ f- ■ i 'A, ■;:■:=■'í .íí . S-, .■:, '^,1^:.

."a • u - ■ J.-A
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Figura Õ luLoealiz0,çáQ do -Empreeíidrmenfò no Bistritò d

_____________________ _
» d" mSÍ para a via de acesso" principal ao
R^cha efetuando uma conversão à esquerda para a Avenida ,

Loures onde se encontra o empreendimento à direita (Figura 02).
'"A f ■: ■ -vílAi-U ^ AL - : :■ Aigggti-.: - , ^ :. v - ., y_.

A-dfÁ^
- -- ^ _ 1 A'Sk

-- . - AS

e MadàyilHa, L^ndrína^^^^^
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Figura Ò2: Via de,acesso âo empreendimento. ' 
: L Foíite: Goo^d^Eárth, 2015:' ^ V ">.

Á ' .'■'■•■ f-

1,3 I^GRliç.^ EtópRÉENtílBÍElJ^Ò
■■■'; ■-’■-."'■■■"/.'•A. L'"' ;■■ 'L kv;:, ■■L;v-^sÍ..:A.

realizados
pcupga-^ I^te n. 4/B, ;deptacado c%:“Fa2end^ Nossa Senhora/dás Graças”;

terras N° 04 da Fazenda taquara, corn área total de 
54^39,14m2. Estinia^sd qúe^ serão A disponibilizadas- ;M3 tanidades 
abitawon^s; sendo 80 unidades destínadas à população .com feixa Salatial
SSkkâlÍfaSlSái- --5 «V - c^m: iaixa

, 'A A-"'A A, '-r' : A- ■ ' :-:ãJ'---v . 'k k' * -A. ■:.

A .. .:„ A ..■ ;,I

.-t-

.-A,'

o emtMelid^e^tovfótdma reivindioáçâó. da população Voãl.que.
^ :da gppi^ppãopEspPcial: k.s Dis«tos.aa Sâmara áe^
ls^^«^^^^^^^^3pnoia;Sua.; inserção-no^'Plano- PluriãnualA. Pm do Municínio'

residirá no futürô, EÍÍISm bòmáostã ^òr ihóradòreá

parentes e 42 /„ moram em ocupações irregulares •
^ .. .

1.3 LEGISLAÇÃO PÈRÍPINENTÊ
- '.r 5apjS-,a*"- '■

..... .... ^ ' '
«n -fí.fr - ^ Municipal n° 12.236/2015, a área destinada

S—1^1!^»'°"-^°''^^ localrzada fora do-perímetro urBano: e do

íA|

'';A

-i

=■:

... ■5 4^
;• • • '' '••'• ■:>• A-t -:

>'■

, «Aili L;: A Al
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expansao urbana.;« De^a íoirxnk uma \ area de .aprôximadame^^ 
Ü -períinetm urfem do^^d^^ :
(;^ra Q3), ajem da necessidade se enquadrpr na: í^i^Latribuini-se bc 
^ne^entp, que pelaà caractèristicas dò tertipreendirnentòi por ser “Habrt^S^ ^ 
de Interesse Sòòiái”^^ wnculadp db; “foograma Minha Casà M Vida”, pleite 
se a ipclusãQ naperírnetro eomo Zonape Residencial 3 - ZR3: f

:í

\

■•V '\ r.;

^^PdírríetrbUFbaitbV 

Empreehdimento | 

Pai'a Ibclusão j I

ifc.....M

.bJSh*

•few

1r.A

d; /II|.íg

iI m 1
I '• T

■ m M
■■U. >< '«áí

mm
§5í^.m m,;

ÃÍ3

i-.

Figura 03: j^ea para InclaS^ nb Perímetro Urbano do Distritb dê Maravilha 
■ - :; ; .; , ■ Cv Fonte:;.GoòÍle^Eárth,dots.^

-L r'-' Ly t;'y..-; - .V' í';J-.,

'i-'r . -r;'!

As normas para edificações referentes
^4 ,-u;' -ál' -;:'r •:t'. .c a ZRt3 estão dèsçritas no

d. ■ ■'! : ■'■ 7”':^ ^ '

n X' -■■■: ; T - "
í^ara Q usa Residenciat Unifamiliar 

: (RU)>^ Çomérçiõf Servipo, Indústria e Institucional, qs 
datas è edpçaçõés d^verdq chedccèr aos seguintes 

: parâmetros: y .;■ a:.;, v; ' y

Á--

I :Aid; 23 dã: Lei Müpiòidaí; 12 ;236y 1 Sd " -L'

AÍce-y: ■\ ■

‘^rt. 28.i-5 ,

■r

data mmimg: 250,0gm2 (dazentos e 
cinquèhta metros quadrados);

■■'■ -'y- 't' -yy- ' .'■ '■ ' y,- . ■- '■ v A >- ' ; ■

ftenté niínima e largura média:

I.

■f ;d:, ■yL
■/ ; •U-

II.
-'A :: •

AbyA> ■- '-f á;
■a-

•A A,

A,
" r

~"M'y HasíI
, ^,r'|v?yj.ísase6í
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rá^

iUieiKVans eli]

)
(i. I C^pOm (dez metros) piordatas de 
/ de quadrai /..

h. t5,Ó0m (quinze metros xpara as dotc^

L-: ■ ;v-

í X taxa ida ooupação/máxwra/ 65% ;(sessertta. ei 
cmoo por cérito); «

coeficiente do apròvevtarrieritoyf

a:jmifirnq:0,05(dncO
b. básico: fiSfium iràeiboia fies/décir^ 

sendo considerado rio calOulo até 20% (vinte
/ por mr^ fiavmento raotivoda
por declfiq acentuado do terreno; e

c. máxfinq: 1,3 fiMfiüefiá ébêsd^
^ aendo^considCrado riò cálculo
por ceríto); dfi rárficr do pdvirnento rríotivada

,fi^ '

ipfiuráMãxíínã j^o àé divisas: 8lG0m (oitò 
X metros)y a parifi do^ terreripy natural; outro 

çoT^símítt^s ofiima; de^a, ãl^
2_ dévèmo ser afáfiafibs' irw nufitr^

1 tdoisifiibfios: ecinqueiáã

recuo rmifirrpi fiOOmileinm rnetrOs);

VII, ^ afastarnentos rnínirriòsr fiSOm (um ntetro e 
çmquerfio,céntímfifiofie^ 
pardas faces com abertura;

VIIIi o nfimèrq de vagas para iestaçioriamèntO 
d-evérá0tender o AriexonidekadM^

m.■f ái

</-

: \

r>

não
■'

-?

í;-.

:

,/■ ' ■ 'C>:

V.
2;

r.

's-.

2

V•ír

ei i

'■ ^ r. b,s,usos pe^itidos S.O Ustados no An. 27 da .es.a lei:

' KilíiSsS.
-

■,.r

ResídenciatUnifarniliàr (RU);
Residenqiai Agrupada (RA); i

III. fiRaslderítíal l^ Uifartuliar Sobreposta (RMS);
IV. Residencial MifififarifiMar Horizontal Isolada

(RMHI); ^

mcM i:
. S ■ /
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r. Vm
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Éorizònliif!^^V. Residenciak' Multifamiliar 1-
!AQmpadq(RMH4);

: VL : Résidermai^ M 
J maà (Rm 

‘ yU. ; Jfas :4ads^ eàírutur Arteriais e Coletor^ 
A,,cm:l(^ura jrump,a de ik QOm (dezoip 
metros}: ResiderLcial
:(RMY)i:ÇõrnéTévo {QIAl,'CL-2), Sêrviçô (SP-2, 
Sh-lj ^-2%^ SLS, SL-6),;Indústria (IND D), y

: Nets vias coletoras- By com largura de
ISyOÓTfi metros): CÒrM (CL-1

y Serviço (ÉPr2r SRly SIrRA);
; R&vm(SER)eInstpmHona^^^^

. " TA ;-V- '■ "

A-H'. ■■■ -

A- V
2|

... . ' .r;
. ■ ■

' av. AT1

• 1
C ._ç . A-

e
■i-- e

IX.■

Desta iorfriá,, - o presente Estutió de Mpãetb deAnzihKariça ÍElV)
Tem cerno ©lyetiye apresentar os possíveis impactóa queadnsetção-daiârea no
perímetro p^anq e aj defipição de: zoneaménto poderãd causar no entorno é, 

. a eolução ; dos conflitos sQCÍoambientais e urbànísticds
eventualmente :diagnostiçados em;dec6rrêricia desta;inudaM^^^ : i ^ A i AI •

A
-"■A

A A"' trA

1.4 IDENTIFIGAÇÕES

•d-ííaEid^íeza dd EiftpreènaiméntótEesidé^
* Pre^osta:,, Estudo de Impacto- de ^Vizinhança pard inclusão da âreã no 

penmehp^_ urbane do > ,Dishitp.:deA Maravilda e determinação ^ de ' 
zoneamento paraZona Residencial 3 (ZR-3) ' >
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3.1 ^1 Géptogiá p rríprfologià .

^ - Q .dç í<9A4TÍna iGçálizâfsç na unidade mòríbescúlttiTal do

PQipão sudeste da Bacia Sedimentar: lo 
;B^ado do Párahá^ na duâl afloram regionaliriente áa róeMa da Pdraíà^d Serrâ 
Qcràl gr^ Bentos, ofigináriaido intenso“mágnétisrno e sedimentação 
oçotridos no JAal da Era Mesozôiça c çomposta^predoníinantemente por rochas 
basalt^as {IdgurmOS); : V / 7
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Cobertura sedimentar,,
"fBB Sêdirnertaçâde.magmatismoMsi^^^

üü Cobertura Sedimentar
Bacia ^oandsédimentãr:e sedimentar restrit#^ 

PraterõzóicD SUpéríor - Paleozóíco ítiferior 
f^gmetismaacido /

Protero^óico Superlpr- 
fRPfOerrèooqri^aiinoxJeljaixoigrau m^amórfipó 
Arqueano - Proterozóico Inferior ; T T 
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Perfil gepfogico simplificado, corn exagero uertícal
FiguraPS: Ünidádes ^olôgièas. dd Parán^ 

F;onte:;MINERpEAR,:2012. ; : 
Organização: BrasitAmbiéntal, 2015
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' no; terreno apre,sentaram>TOfttndgs,;coip ;pçrfis;,dfi até ,06'metrôs dg 'Latossolo : eni horizòntfe ' 
lat^hços. Nao ss; verifÍGow u-presença, de afloramentos dè; rgcha s ' 
Viabilizando as obras civis de implantação; das ésthitufas básicas. '* ' *
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_ . Mais^^etalhes pgdem, ser yi^iializados no , relatório 
i percolação de solo ; (Anexo II) o: qual demonstra^^^^^ suas conclusões que “o 

terreno tem condições geòlóiicQ-^^
nn^el i^oavelmerite profundo de soinie do freático-que náo íbi detectado rías^ ^ 
spridagepç, quando da datp da,exççuçãojdaaperfqrações”;

e
;
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1.3 CaractcjTsticàs cZiiháíicas

c ..V ^ cUmáticd propóáa poi^j^ tipo
cliinatico ptedoiíimante na regiãp ,é d Òfia - MeÃJtérdiiGo tUrnidò (Fi^ra t)Sí^t 
carapterizadp por verões quentéã com tendência: à concentração das chuvas 
(terriperatura medias superior a :C), iiivernos cóm geadag^ pouco frequentes,

: ( erra^ahma unépia ^ Cp v serp estação 'seça definida. Ésta
ç asmficãção ê reaipadã através das mèdiás termo plüviornétricás cèinpãradãs 
aOs dominios'vêgetais:(MAAGKri.981)r ^
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m dados J climatológiçGs ~ üMzados • inesfe trabafc 
:^J^P#dos ^ Estação Meíeoró^^ nó IApÍ.
Figúra^pg aponta que no período 4e 1976 a 2613, á região ^ de LóridS
apresentou uma temperatüraanédiã afipãT de 21 ilTC, ;aerido ?4,5°G nos Tneses :
mais^uentea Üaneiro e fevereiro) e i6no mês mais frio (junho).'No mesmo 
per^d^ a-regi^p apresqptoti qn; mpice pluvipmétriço Jq 217,5mm: np pies 
mais chuvoso paneiro); e 49^8nini no mês de agosto, çórrespon^Pté ao mês 
çqm;a'menprpreeipítaçãó.-':: A'.T. >■ v-._.^

•a

Gllmatqgramâ da totícfr
Período: 1976-2013• ::í
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Figura 09: Climatograma do Múhicípiff üê tbndrina.>61400041976 a 2013: 
7 ■' 7Inqitutõ Agronômico dh Parana-- IAPARL 2014.- 7 ' ' 7
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MÉDIÀ MEÍSrSAt DE DIAS GÒINÍ CHUVÀ 
PerÈódo: 1976 -2Ôllr

ir;

SS:
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t15 :v

' 'ns • A- • 'v-

: -Sii ■. oV -

^9^
J4-^ '■ ' '
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n
2 ;■ i,;, 4."' ,5: Vólaz a-^s

Meses

• '0 7~'1 9 : 10 II \ i2r; 13 '
' . ■ 'L ■ '• A

í Figura ló: Médiatnén^l tie dias com■'7;
_ . chuva rio Müniéípio tiè Lòiitirina. PeríotiO; 1976 a 2013
Foi^eVIri^ituto AgrpnQmicq^tiojParaná - IAPAR, 2014 

, , , ,OrganÍ2!aç$p:'Brasií'Ainhiénte:i, 2015.
A.

.1
A

^bientais no ireroclímá Íocài:%níSf refeSSI4Sí^3Õ

do ^ylo, cii^ pode provocar Mevaçâo da* tènipéteüra local, diítílnijição da 
limid^e ^elativai^do ^1% aximênto .da evaporação, aumento do escoamentor

"■■'"’r r -f-'' V --V .r r:,iA ' . .A',r 'r ^ r
A'

■ A

/ •-

& s 00 j ^ ^^®^ R®rmeável, O,empreendimento deverá eontemplar O
cia^L^i p 7.|85/98, onde impõe :qpe :"e7n todo 4ote, quülqúer què sejà « 

zoria, havercL area gramada ou empedrada para in0ração dás águas píuviaiá 
ridrnaprppbrçãò dppQ^ do totaldò lóté:^ ^^

a

■7
-A . •i

«rhAr - 9 WPrç^^dimentp sugere-se O
a^busüvas adequadas à fiação elétrica, de acordo 

orientações da Secretaria MunicipàTdd Arnbiénte (SÊMÁ)
^ ' r ^X: rr xi

-A^'*' ‘í“'^:AifluenGÍaBi,a climà, a djrèçáo
' gutóto à dfa^erTão / ® P^-^^P^açâo são os que possuem um peso maior

de Lòrídriná, d regime dós-
A'iPJ PA-«eaeAdo %noXPid.m-P^

. , -exceção dejulho, em que a dneçaoe nordeste

- setemb' \ '^locidaíie média doXvêritoi p de XA m/s,; sendo-os meses de 
■ mês de'iunho e-notembro com velocidades médias maiores (2,8 m/s), 

mes de junho possuindo,a menor velocidade média (2,0 m/ s) (lAmR,;^^^^^
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Rosa dos Veri tos '
gsta^ãQ- Lmdrma - Médiá
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í:ií>Aeçãç) prédpmin dossventos na região, dò Londrina.

Fonte: Instituto AgroAôrnico dò Paraná- IAPAR,,i2Ó 12
■ — ' Qrgani^ÇâÒ: Brasil ÀrabièritalL20>15LT
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..^®®‘*^«“'S®‘‘^M™^«ãoprèd<MniaamidoSvèntose'aSreloL<Íaãe:
' “a—° *‘P°

havera grandes impactos relacionados à emissão déi. potóentes atmosféricos,
. í '5'.?® ® atmdade que sera exercida no local, nâo é fonte de-grande

e nas proximidadeí do EHIS a: oeüpaçâo urbdna é feiixa: Auanto"à 
, _ . laçao e a insolação,ip implantação do empreendimento nãó càüsaíá danos
,1^ tpnstruí:ces existentespra.Área.de InfluêncmOireta, visto qüe nâo alteraram í
"regiàrn ^ na circulação; pa '

}

.•Ar:-- lí

-;p :ri ' .r. J r

‘ ‘"‘^nigr^a, : níi ; Áteã tdévdriflüênciã indireta;
'da ÜBidadê Hidre^l®. r ° ‘^ns Marrecas que por sua «i e um afluente

.Í"S 4o. Saixo TiPagi,, quq, possm, afluentes
, : rRSo%3oT,ÃS:ra “r' °
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^ Su^Bàdas 
Nome

a
Ribeirão Cafezal _ Ráserião dás Abc

a Cãmbezi^ho; K; j Ribeirão dãs Marrecas
^£^1; RtbeitãoÇoürodoBoi r - - Rbeirão dò^imoeiro ’

Ribeirão Jacuiinga f Ribeirão dos Cagados

. . _ w.,..;.., Ribeirão ündóia , R»Apuçaraiiinha
_ R^„acAp«.dos ^ ,

õboras' - .-;

RÍpTlb^l í.’- -‘Micro Tlbagi-i 
í^^^ ümita Municipal .;;,r..„..„-. .M'cro'noagí2.

Area Indígena Apucaranmha ^Micro Tibagi'3 ,

^•'- - i" -J

'Empreendimento

'■• -----■■■■■'■ ' •'■■>'

M30SSS!SM!^rS^Í^&3L^'& '■ 4 J ««rawi^refiíiíuaifc^oiTtareTOrèi»^ ■-■ . '.-

L^^^^^^^^^^cálização:d^.™b^acias^hidrogmfícàs no;^Município.de Londrina.;::.

. Adaptação: . ; .

» > Gestão Ambieníàí ;

il,'

'.-i'
:> ■

.---:

'-;: ■

V7 ■r.

í ■
■ : y ■ ■*■-
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Sai

"Ás :imi(iádes.;1iábita^^ eonstmícias. lao
.çgnta^uirap eojxip ãuinento,na qu^tidadp de agu^ q;ue ehegará'até "

depáguas; pluviais, principalmente ^ em #oí:as de 
cnuyas infernas,; devido âo‘: aunienfd da' irnperméaíiilizaçaò do scE. ^ Déssá? 
íormap paramtenunp o impactoy deverá haver a manutenção dos; ^©mhenrem^ 
pçrmegypl eip cada: lote, çonfprmé;,esta]Delecido no item 3.1.3.

^ í ^ ^ ■■■ ■ ■- -
; :^ra :serLefétüada âde^^

- coletar e dçstiiiap as águas píuviaiá evitando o oarrèáménto de; sedimentos e 
.assorepmepo d(^ dãgua ;que; receberão; á
utilipadas boças-cte-lobo pará coleta :de água nas vias è dissipadores de energia 

r para garantir a redução de velocidade no dêságrm; : " ^ ' " . ;

l1

^4.'

V-

sér
•T

.-'K . ■•V- •;>
3.1.5 Qualidade do ar

u- ■

, existem, dadOs/disponíveis quanto ã qualidade do ar ná região “
. No entai^to, o tipo :de;.Emiireendimento;.a.ser instalado; nãomàusárá. m^
signjficaÇTO tm : • de, àe/pdluentes
.atrnosfericus que pbderiam interferir na qualidade dò ár na região

ss#|5rS“SSs:á=s:da Saude iOMS) OTnsid«rain-qüe :l2 m2 ;aç área refdé por liàbitante àejà ideal
para que haja eqmlibno entre à quantídade de oxigênio e diôxido de carbono

a

' 'V

. , . . . ídndo em vista quíe b futuro %HIS monttó com 
arear verde tOtalizgndm iq,42 m? pot Habitáritei' 

i estipulado-pela^ÓNU e-pela QMS;

■■■/

5:867,54 mf de:- 
òu seja, pm válof superior áo

'f-
/; V

ia
•?

■ /-
■4

temporárias notou-sé a presença jde lavourás
f Inflüêhcia Direta oonStatQu.séá

Distato de Maravdha, conforme apontado no Quadr

-^7' " ^ - „#

^eÊtÊÊSÊIÊS^ÊmÊimÊ!^ ■: :
•iiifii^^*’'’;*/':

z: •. -

e á área urbanizadá
o 01 e ha Figura 13

-.rr

4. ••-

"718 "
i^pii

■>: ''; v- ' - " -.V h:,'.
-t ,á' ;
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Abrangência

Area Diretamente Afetada Lavouras temporári tL( - .í

Area de Influência Direta GreSta!‘’Ztu?as de“affi'e”ija,‘"^^i,Sãs°e 

, —______________ _____________outras espécies. - ________
ÂrPpH T fi - • T Pastagem, cultivos diversos, espécies èxóticas e

e n uencia Indireta nativas,^ incluindo-se as da arborizaçao urbana

' Quadro 01: Cobertura vegetal encontrada na região de abrangência.

T
X . ■

•-1 r.’. • ■■ -id A

\ V ,1 si
'

r ‘ Á
: m m ■ E' L-'-

/

. Al LA

M
p

■Ai PPI T c,-

m.A.- ii
M

\'W""

, . .e

i'A- Ha £1^:I |«iiM- À-

fMT-:' "%ft
m■ i

•■vA'

ií--a
P"Al fe gai■Á;‘’Ç?SSâ

\yCj
’ÊM|d

T ’ Ambiental,, t '

- recomenrí^-^f^permeável de mant^os os ‘^axdins^ :ti^s área^^^
1 • -- , 1-1 j ^ ° objetivo de amenizar o aquecimento provocado

- " a patsAgem

-N' •

■ ' -;-

gSíSíS

-!'■ ■:Lt:
■<;

; 19

■m' : >.

•%■ T.



m

m m
*

illlKM«IIS Bli]

' ^

3é2^TauncL
À/T) 1

- Í2.' .--v

, . , Na ^rea , de Jnfluência dire^ áreas liMtrdfe s'&
encontram parcia^ente urbanizadas e : a .grande ocupação do; âgròríe^^ 
afugentam, ^ mmoria. dos mãmíferos de grande émedio 'porte, alem de 
redpzirem a fmmp cpraçteriz^claicpino; Jberpetçf^p^^ ictip^iia

^ espécies ípunísticas enedntiâdas n
letada tem-se: Anuí '^e»ri^ay^ Pardal,- Ándorihhar PómbaS, Joãd-de-Barra' 

,n^s.:,M^ da^íatnia^átma,ma ^ea: de Iníluêncipidnd^^^
como. cães, gatos e pássaros^ e ’a faiiná- ' 

urbana eomum, e tiportpmsta cofnò unsetôs em géfal,^ ro "íbãrátas 
rrrorcegos, entre outros. - ^ ^ - ■

se~^

p-

:n

•Á- b-

3.2. ^ Récúrsos Í^Iaéufais
.■v

-V-' -í;''- ■p

■

■r ■•;:.;, ...... . ; • - . _• •' - . ---

3,2.4 Poluiç^ Gerada
,:J

y,.A
j 1 • - áé iPstálãçâò b- Erhpreèndimentò terà éofhd tíHncíriaí fbntf-

A®*?® de canstmç&VciW
domésticos serão adicionadps os resíduos sólidos

— Principal^ente

xiesíduósoplidbPgéri

^Íi®e®cZáí;eis: .papéis,' vidro,, piás....

^ Rejeitos: papel higiênico, abso 
^-deseartáveis-, y

da^id^cias), pilhas, lampadas fluorescentes, haterias de

’ -
Quanto aos |fluentes líquidos, serão gerados:

.................................... '■ '

X

OS no local sèrão
loy etej

-.;■■■■ '/' c '■ ■

ós,x fraldas
. ■ ■■■/;'■

■xv

■'x

^20"x-

- r .'

X.
2?' .
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}
Ssgptp^eimtário: èaíiitâriosi 
de ^ag^s.

^ ^ gá^s provenientes dos vèídúlds dos morádôrès
da ^ea^^ntret^toTeste imp^cto^ode Sen cddsíderado de^baixà sigriifíéânei^

■■■• /■■ r-rz- ;* íi. ;V: -.i;- ,k- ^ , V-

piás de icozinhá, tanques e ági^^?^

■M
■C_

■'A r'. :. r'-
A; .V'' . a;'X-:

' í.-.

fs ; , - de -Gereneiamerito de ReMdüos de
, pn^trp^ PiYÜ, tI?GRÇp. ;para, a, ;empFéendin;enio 

. mplaptaçaon pori^ndo sernpre a^ redução dos resídUos;, sua Teutilizãçâo e
A-

i.'.-;v'

prados ;^erii cada uriidade residencial deverão 
SeteSiSS™-*; '^spostos aeiprma adequaaa.atr^^ sisfem* de

A.

- -:-/

tossas septieas; individuais ena cada unidade tiabitaeipnaL s - A
V'“^-'LLL -'L: '"'r ■'' .n \iy .:s "-::,^ %-y.::;y.z ví '̂ .f-'^ ,A .' ;;-

e

' '/":.A','
'J'-

3.3ÍMMCTpS SpBRiB p MEÍÇ iUÍ^^
T . ;a A . ' A- • r

T

j: :> •

Mm^ciç^ exiaracter^^ ■-

A'-

3.3.1.1 Peífii sòçioécòiíôinifco dá popuía^ò l ;

-L

o - de^6,49 hab/km? j(IBGE,L20 12)ANa área dá educáçãb,

■ ' “"“i"

■ ' . - o Distrito d M Ihh«hít«r.t O.P^sd-ito de Maravilha ;pGssur VI;213Ahábítantes; sendGV.464 
ato^tes na^porçao urbana e 749 habitantesinas,áreas mirais tIBGÉA2QlQ).

'Sáú<S-B^i^SsS“ ^ Estadual, 1 Escola Municipal e 1, ünidade dê: ^ ; ^
^ .........................................

■ " f."”s™„“r.ss r;~;

».!«g)»i5ira

it

á

■■;■

e» 21■' r.
- T'
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mm>• Ai

: r ~J gC^Á . T.,',;v ' 1-|w5íf» '0V ^r-,V r
3 ;S' : . ■ ■ ''-Ã . ^:-

i

msm- A'V-'i
>-

■L/J';L :-.
■ L-

r-.-' " - ,^1

’Al

:. ■_ -;■ -.T
''■' '■'' í

i:'-v

mL- ,•;

n 'N
J ;

?
- , .,Vv ' •A

y.'- -:' ■ ■>■
A • -;v '. '■I^■r -'-.

'j.
A'fliãW A •T A-■rm

-y;'

iSm
'm»

AFigura 14: QbupaÇão dá
Font(^^rasilb\inbientaL 2015.

' : -:
•.: ':■'. : Ay :A _,.v-. ;f.

-- ;L ’■. A'-' ' í, • ■' ■■ -A:. • L
-■"Á 'Ay- 'A 'A- :<• .. .Vr ■ . V ■ ,

A- ?
.. V

FHT«í - Afetada,"a população que i^idirâ úo futuró
MS sap moradoms Ideais onde, 29M morâm em easás/àlugadas; 26% em , 
easas .ced4as,: 3% moram G parentès e 42% moram^m aÓcupÍS-

atc^ioy da Comissão Especial .dos DistritoS; da Câmara . de. Mereãdorès e 
^ casionou sua mserçao no Plano Plurianual - PPA do Município ................

. \ r : :...... ■ ^ .............................

paisagístico: éyambieptal :nas áreas de influência

■;

.At .' 7'

't

, paisàgíslficô è ambiental

A,
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1
•AA
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Si.3. J .3 ValQrizaçãb^Imobiliária Ãà■ ■' • ?L

,A .. .í: ' "'N-■i,:

^güránça eJaciMaide-de

q^stap cp^o os <iema;s estabeleciinentbs sittmdos nas proximidaáfes ""

P°®"óTefere-se à; dem
, prçsjaçap de;serviíos e ao que Serão impulsionados pela maior
" ^"Ígdadq e írequenp de pessoas-na ,Infl&da: Direfí deríSS

r.,";’ v:t ,>r; , ■; .v ■. áVJ.t ---v.'

em:

/■

Sendp assimt, a:„„«... ss,issr.srj?“'í"s? 
s«s r.x,.“í'SíS?.

• í ii' '

do eniilSdiSSLâyiSlíât*!!!^

' ■■ ■■■'..-■■ “ \-. ■ ’a" ;' ■' - ^ '■' ;:

3.3,l^^eraçâb dé eihpregoa
;L -vi -ri T

■rl- ■:•••-( ■

■;•

sèrãp geràdPs aproximadamente 50

vO -rmmero^dfi yagas yque surgirão^ relacionadas ^às ^àtividádes 
&rni3f regiap, .prinçipálmente nà área comercial;
pequenos i^ercadps, padarias, farmácias e putrpsr ^ / T A : , -

>qiae

>-
.• -e/ 'i .'■ ■

tnbutanas que mcrdrrao nas advidades do empreendimento, conforme seye

- . . Aumento na arreeadação de IPTU e ITBl;
• Arrecadáíão de PIS;
• Recolhimèntórde COFINS; '
• Récp&i|rpe^^;iNSS,^l e iPI. : A i;; - ;

A- *•
V

r

'l
•?

/A". -
- ■',-e

,; é23 v•A' ■
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^.34.6 Investiméntos Públicos
lA"/

;í--' - -A

3.^.2 ^^^cúçoú^çarúctertza^òiiri^úí^tó
■••• í'" ''■ ■> ' -L, • '.'• ■' T '. v-i , . • - ‘ • . _

, '- .; - L: -A-'.' ' ' A._ ^^r.: ^ u ; .í . ,, „ ^

: r A A Cc^áxDtpriz^g^ prbáTíísticaLda
inclusas a Âfea Piretaméht^^ '

de Influencia Bireta d â Arék de^niluênciá Mirei;#- - ^ ^ À

V

, a Área--r^

:

elétrina reA'A'^t A RMAí%ãta; obserçadás rédé dfc enèrgia
e^a, r^e; de abastecimento de mgua.; teleíones públicos; telefonia fixâ
l^temento na Via, .pontos: de trahsEbi«d»BIico e rede dê dre 
^gaiS OTç, pode: ser. visualizado na: Kgnra d5r Ente

" A^ '^3' quftdá acesso à área estudada. As
que atènde o local serão detalhadas 

: .^item a.a3.3, Porem estes Serviços e èstrúturaS ésfâd preSenfés ia'Areá de 
#flupncia. Direta e Indireta èrrí distância^rôMinaA^^ '^^^^^^^^^^^^^^ i ; Av A v

.A'

•;'= '- .v;

■;.v

:t-
;A'A

; ■
»g'-ÍKBI-

pi ír'3 Ia

di.

CÀ
H

f3®C?

*R:ÃAik*'..L J
-'•I

á
A'

Jí-'t r ^ ’.'

r ..
#AÃÍ|i^

í

II
m

<; i-
iiX-J

••>1■'A

. i-w. ifM 4
T

NÀ

^'*^e'^^^3rutürá: Públieá na Árèa de InfhiênGiã EUrèta: ' 
^ Ponte: Brasil Ambiental, 2015
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interno, rede de drenagem ‘ * " ' " “V ^ L‘'"“ U.C agua c cgieia ae esgcíto.
enliW ’ ■ P^viatos d, i^
equipamentos públicos. As determinações a res^ito da implantação dàs redes 

,de epergia pletrica, esgoto sanitário,p ãbastécimentodie água 
' nos Itens 3.3.2.8 e 3.3.2.9 -

■)

est^ detalhadas
id . r. r- ' -;• ■J.-'

-/V •s ' ■• ll'

1 ^°:^l^^^^®^2LestãodiSpostaáíiníbrmaçõessobreasituaçãoàtuaí ’
dosdiyersoanerviços urbanobnaareade ábrangênçiado Empreendírnento^^^ ^ ^ 
quais saçdeseritqs com melhon detalhe nos subitens a se^ir-

- - ’-d '
a' -■

OS3
d

.'• -7' 'U

.'■d Situação atua
Area de Área^iê Ti

Influência Influência Diretamente
_ Indireta Direta Afetada

Serviços urbanos

-A : A » :-A „V. gf.

••v

)

'J'clcfonia fixa Sirti SimT-'- dãò
Telefonia móvel Sim V Sim ; : Sim - i~T

Internet e TM a cabo i ' ASim Sim dão' /'t
TV aberta (satélite)

'íaxi (existência de ponto ou atcn<limF-nf..j ^ ■ 
'lYansportò Coletivo ' ' .

Sim Sim Sim
-YYjSim A ■" A: Sim ' ã; L Sim

Sim Sim~ A -■ Ã Não ,,'é
Resíduos Sólidos (transporte) 
Energia Elétrica d: / " ' ' 

Abastecimento dc água 

Rede- dé esgoto sanitário 
Rede de água pluvial

i-
:■>

. Sim . Sim : NãoA,

Sim ■ I;Sim Não ;‘ v
A : 'A '■

Não,:. :
A

■iiín-^dj:,>~s •1 ■■ A
'Sim-.1

ÀíãoA::,: JNãô !' Não
? Sim ^Sirn: A: -A, Não 

Não
Urbanização -

L. - Sírfl -.^A ^ , d-: A Simr:

Pavimentação
Sim Parcial NãoEstabelecimentos de saúde "

, 'nstituições (escolas, creches
Sim :sitn Nâò-i- A
Sim ,L : Sim

'8im-d:':-
Não

A:;Nãd
•j ■

Sim:;;?

i
i'•5 ■

A-

.A r-^

nor re.w-- antenormente, a Area de Influência Direta é ocupada

nrb Afetada, sera necessaria a m^lüsão dâ área aõ p
Maravilha ©d determináP o; zoneamento njuniç^ál para ■ 

estudo características detalhadas do empreendimento proposto neste

A; ^
sfc- 25

&

A
t.'

A: \ \v

d-; 'A ■
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3.3.2.2 UsGs3instituciònai L ;s e secviços públicos çomunitânos

Dirctai foi õbscrvàciã a PYiQtprmid^
estebeiecim^tos mstitucionãis^e H sènaçòs publicòs^íóóiftubitâriòsr tâis cb
l^ol^stadusdi 4 :Escqla Mumdpal = e r Unidade de «aúde (ÜSB|

;
S

A '

■r'
. ;/.■

/ .X-' ■

demand» resposta^ao C^cip soliGitando a vèrifieàpâo da existênciaíde 
ctoanda de^ serviço índbçacioííal. a ^Secretaria Municipaf de EdücaçãÓ

ao luturp EHIS^ nao exi^^^ necessidade de novas unidades 
^^eotoep para. crianças dòr nívelLfandaínèntaly pefô:tó escola: êxistêrite
(^scola |Iimicipal^orina Mantovan QkanQ)4 suprir a dèm^dáA
fT^ W^ssária a construção de um Centro,de Edutação
adStn"^ f escolares, com capacidade técnica, pedagógica-é
administrativa para pleno furicionámèfito. ’ a " , : * V - - » :

L ç.-:- :4'-7;; 4A'í';L.--.Aí, 4-A^: A^^ '4,^.4 4:.:,; /•■ ■ :'f

a deinarida de serviço dê o. 
ç F^^®^^™ento,, toi solicitado â Secreíária dã "Saúde
Londrina através do Qi&Íp497)/2QI5tAne^IV). "

■ - A '■ A, A; 4' 4-.7,>4 f, . ,4„ .:7'7,. 47. , -4

saúde param futuro 
do 7 Município dé^

•c A-
.7' A"-Ü-.A

‘ K l 6í
-A.'.t

Fj

P

m
fj

4íá?SplAsAI»gi
•Ae m

>

1
‘

;a
71 B ÉòfíeSi

■ mLa íir A- U í
4

^ = , 4 -^4^;--------------

O Dístntd de Màrávflhà,
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3.3,,2.3 Transporte púlílícp f/ :-v

■'■43.r-

..... Em,; termos (ie transporte é prestado V
pmpresas de : Transpoides :Goletivòs; Grande LoPdrma : (tCGL)" é LondrÍBUL^^^^^^

° servi^; é 260 -^Jsina TresiBocasrnós;se^intes horários 
4|^05:35 asp§:35^^s: 12:30 àp 13:15^ dás l&OO ás 19:35 e um Horário às 
23.35 ^m penpdicidade varmyeL Como , óa futuros motadores A do 
empreendimnh|ó já iresidèm hó dístritò, hâò haverá á. hóèessidádé do hüméhto 

L Po numero 4e linhas para transportemrhâno

■r

• A-:

A -u'.r-.

V 3.3.2,4 Gèraçãò è ihten^licação de pol 
çpndições^ dejslocamento

OS gera^reá, capacidade das viâs e A' ;

W; ' L.

r"

f llsSÍ|lÍIÍ|^ÍS|||||r .
, sao ha^ante semelhahtes a distribtíiçãò estadual p paciopál

Pia • estabelpcidoájpelo ánstítuto':^
Planejamento, ürbánp de Londrina (IIWL), foi efetuada a eóntageríi de veiciilos 
no local, P9iç;per]pdieidade de 15,em 1 diminutos das jOThOOmin às dOhOOmin

dó dom óf^etivo de definir os horáriós de níáior
fluxo nas vias que atendeni o empreendimerito. L■ / A - ó ; "A

■.r.

V;

• T.'. r-"- L- ■;r' A
;^Em derostudâr e çòmportamehtq dO; transito na região, 

Epcha Lpures que dá acessp à área fqi avaliádlá, / 
melhor acesso ao empreendimento átxiâlmente. A

a Avenida 
por se A lha que apresentam o ;

•'1~ • :T .A^^-^.

•C .:<A
r

.eí. , ■
•r;.■;
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' Frota tie Veículos- tonclr1ria/PR ± 0

V-.

V
• AutornovS'^'., •;

a Cemirthôa TreSsr 

•'Csfíiínhonjíi ' -í^íSíT'

' S,$5í^

) --y • ■

i rl-: ■ . ■}•'-,

. ■ ' S Ciclc-'inotor

k\

:i
■ MicTO'Ctnlbys 

■ ÜMoWCÍciítB'

A,' ■.■■'■ ’

'v
.1^55^' (

L-

-r. ■ .4. *;MiS5rc*sa , 
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17: Cpmposição da frota dé veÍGuIps no Munici^ de Londriná-PR 
\ .Ary .:- : > .I^>nte: E>ETRAN-^^^^

^ V -'A' A".A'.'L'V, A/^ ■" -A ; aal; A-^y'; ,,A4L4:-va,-_

•o.'

A

J

, , Çé^prdo a^ontagem:dé vèículôs, veri urn fluxo muito
baixo de automoveisA totalizando 74 vèícülps-no peHodo de Sofas
possui uma media ^dõ 6,16 tvoípialôsApor áóra. Foi possível verifièar que os
norarios de niaionfluxo Aie Veículos pGorreni nos seguintes turnos:

A

Manbã - dás G7bl 5min às Q'71i30min;
Final da taMê A;dás t 8b45min às i gbÚO^

A-• s Ay"’'-Á.'A ■'y'*-"'A\. A -.v-'£■-4^'5 A^A£i,■:■"J

, - j ^ jPStifiqpm^sè, ppr eStarem coriípreendidos
ms pepdos.emiqueAarte dapofjulaçâp reaHza sed trajeto para aeslóGamento 
da residencia para o local de trabalho ou institmção de' ensinò e

' ' ' A

- 226 novA é estimado o inorémento: de
V), pnnc.paJíneHte veículos; de passeio, mOtocicletast 

AWA’'SÍ^*|iÍWÍAr*8frao pelas.;yias Jmplemerítadas e nasjdêmais já''
ej^^s „a Area de Influencm Dueta, em um pedodO de aproximadamente

' " ■' -A d-y-' a
Analisando o Anexo VI «eapacidade\e Fluxo de Sàturação”; á via

esta eom o üso das fai^s de rodag=m;em 1,86»4.da;eàpaçidade máxlLa de
was pode ser expboado pelo fato de que o BHIS

,„ABliaiMKfW ;goRír i^nqa,da;malha.urbana;do.DiStrito de Màravilhà, o
* atualmente e a populáção total da

-'-a;'
. •

A: -AA 4' ■ ..
■A

'A,
'.Á A-

L,;.

vice-vérsav
yy

■i'.
/

I
A-

"" 28 ^ aa: •

'Arf.Ar'' ■A

r-\
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i .^àreà :urbàna> do distrito pequerí^; Ein .relação às categorias dé véíeúlos 
tipr^prÇ, que iraíegaiá pelas àdjaçência^ tem-se, predominantemeri
veículos de passeio (autopióveis e motocicletas), aaminhões fcvés F ônibtis d.
vtraasçrte çoletiva além db transporte périÓdíCC de idãqüitiàs rüráis ern^ êpòeaSs^»«^ 
especificas relàciortadas ao cultivo^ na regiãod - : í > d I ; • :;

âev

P’

■ V - K

. , 9 trará mudanças Significativas áo
flujo de, veículos atual, visto à baixa intensidade dc irapacto. Idais délálhès 
podem serçstos np t^èxo:^^ Bstimativado Fkixo dè Veículos AtraídCs.

■' d di^'d'"'- d". ■ dd d' *,d=d J'd'ii ■ d \;;d‘ --dd.d', d. 'd-.'

d-

- r
d

t 3.3.2.5 Òohsdriraiçáò das V de acesso

, . , ^ à áréa. évrealÍ2;ádp pclad^énid
parcia rnenfe p^irnentada, conp tráfego nos dois sentidos com duas faixas de 
rola^m por dircçãp ; de d trãfegô e Xpidsentàndo-áe

-parcialnietóed Conseryada, ^ onde um rt^^ aveídda. naod ppsM 'a ^ Via
.gvimen^a, a que nãP satisfaz as neGessidadès :db; futurpcempreéndimeiko
(Mgura 17). ^

. '

J,.

■ ,d-

v>.’

I

i . ; I •7

-f- . d 5
w

mi| .d^^3
Jsi.

■ „ d ■

id jsB

4d"“

4d^d

Figura-17; Via de acesso à área' do èmpreendimento.
_ _ Fonte: Bras.A„..e„.a.,a015,

-d 4 ^

díllilf : ,

d^r ■

,d

d- 29
í:

d 'dd"'d
-■.d- '

.. ' dh.--*
d ■'
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•C

, com uma faixa de rolageni ppr dirèção^^:^^ ; / ' L " : : ■ |:

\ . . .

m
i

.;r . .,/ ;i-. ■

^•3.2;^Estáci^nan^n^ e açè^sibUida^^
■j.' A' y

■:■

T^RÍNET NRP ^

• 1 • íopua a.,^permi1:ir. a acessidilidade universal
incluujdç porí^ptes de deficiênciaMspdJ^fe^dçirantes A " - ' V . .

y'

:c?A
■i-

'•í

v.<

•>■-

,- /-

3^.2.17 Drenagent de águas pltiviais
■"‘X

}~:.i.. - ■ ;.

Pmaipente ^tadá, haverá^aumènto xie ârea impermeabiHzada! Sugere m 
v impl^taçao de. dmpGsitivosv de inmtraçâG-dfe mguâs npluviáis Lcôn^

T '"lA- -L ■■ y, -. '■-v'i ■ ■■■ „--■ '■■ ■ y-- '■ y* ' .■■ ■' ■ . ''■ ■ ' '-■ '■ -- '.-■,

nà ÁreaI

Á -•

• /,

■ ~ ^ Aim sistema yeficáz pãrá x^

itóp, cgrpqsv H^ricos

e
a-’-'-., ■■. '-r^

.<;y
■. r.-'y^' •í

èõncreto, bòeá-de-leãG e bobós de visita 
T , ' ^ ^ Visita.

será feita através dé tubos dè
T A -'T :

yi^^^^^^^gpo hldyp .qup,^crf)etã-9 escoamento captado'pelaá galerias
o RibeipãGldas Marrècas, pertèncentõ â Bacia dc^ibâei

' ' dlSipSrSSaíÍS”' recebimento de águas pluviais ptotègidds pi;

l
Ã5, ' . \

|»fí ■

•y Aié

-MÊÊÊÊÊamt^*^a^
T-

'A.3fiyy'y
si» AA ^ A

/

r.T ;^ - ™-, A. J • 7;
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3.3.23^e^e dé çsBotâm4nt<> sanitário e abastecimento de agua potável/

r ', . : T corn o Parç^ de; Viábilidadi:^"^^
contíedidd pela ÇõmpaPMa dè SaMearnéntõ'Bâsieó':db Paraná (SIANeMr) existe
a .possibdidade de. atendiménto d^ela^Companliia para o abastecimento- de água- '

no sisteina qu^ abrange a liribá 
^ reealqi^ do ppçonp re^^átprio- dé: Abastêciinéntb dd'Oistritb' de 'Márávilha.
Qi^to ^ .es^tarnerítò sanitário,, sugére-se a impiantaçãoí^de íbssáíáépticá e;m

s-s ■

-A,

rr

A. A, • A A-. - A: ■t A

^^-?-^ ®^ei^ía^étrica e iluminação púbHçá/ i
--

. i

p. - Oe^cordd com "'^abmdàdé dTécriicaÀeiniâdá pela: Gom^ 
^Baranaense de./EnergiádCOPEG) Protocolo n”'^ 0EÍ2O15207P4T4968 pará o Lote

Senhora das Cbraças APazenda Taquara 
Ppünto de Maravilha (Anexo Vni) - há viabilidáde técnicá/operacional párá 
miplantaçãode rede dê^en%Íaelétricand lbcàE

‘ ■-:':AA'T\A:'^:r''. '--a . .. -A ,;■ -h -
VA

: '.'
3,3.2.10 Telefonia

^'. ‘A V- ' a:v ■

-V

. 'fV / A

..y-^- \. A i'^^^^alapao de novas linhas telefônicas no locaT terá imnPctP 
tSèfo&s Tfôhfô '^‘^^^o^-^èStas ligapõésA Quáráp^à^ dev -

. ^efone^p^^^^ de novas mistalaçõesÃ ulna vèz mie foi

'Av

as
A

A■'Ar-

.-.vgilia®#^^^BÜfisv:A. - -V-' :'A.,.* a-:;':
^siduoé:só^idps.e píluènteSp

'.^^^^é^toPxércidás; nd^ locái^.
mJaiT ftT) nrT^r^ T ^ «em®!, ^écicláveisv (pápéis, V 
abirventeshiSShnn'''^ Iresiduos de alimentos), rejeifôs dpapelAhigiênfôo,/ ^

- suas;e-tabara^L,pü|::!r4t^^^^^^^^^ tintas e •

- , í-esídubsi gerados deverão ser segregados adequadamente e“ S'"/ Ta «"^1 de acofdo com as^iretriz^da
, ura de Londrina.- Para tanto, deverão ser seguidas as normas e

--A-AA^ d ,Ã

'A
-A

:-)?

TI V--.-

•r Íí -A-A

-A

~
\

• V
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legislações/efçrerites aò assünto ÍReseluição CONAMA^TS 72001 
dentre Qútras)i “

l
NBRIi

S2>- )
TàirlDéní serãd g^ádos:^ aresíduós orm^ 

émpre^di^dntp, eng^drados CQjno; resíduos áa nonstrução çiidl e deverãíser 
gu^titodo^ çlassiftcidps^ ;UrmgzenpdpsT' pegrè^^ transportado^ è 
destinados adequadamente Gonforíne detalhado no BgrCC a ser ekbom^
l^a ^a execuçan das. obrasp segundo Tas notraas^ e légíslaCões pettihefitésT 
(Resolução COI^MA 307/02 ç Dfecreto MuniGÍpal 768/09)

r.

a' .1

Á
>: T.--

3^3;2.12;Se^rança^
:11- 1-

acordo com a Polícia Militar do Paráná resnonsk^H bek 
a^ranç, pública om Londrina/ o íocaL em estiida e henlidn pela PcJícia

k-onrS í Militan^ispoe ,de. viaturaa q: motosúnxecutadn através" de
°-^ í^^‘^^?^®^^°? ^í^^ividuais, quando solicitados pelos cidadãos da réèiâo ^

^ilheiroe de: Almeida prpxinío ao CAie < ? União da Vitória
v23:km.dó futuro Ernpreendimenth ’ ' !a aproximadamente>-

■ ^ 3.3.2. i 3 Área Verde u

r> ■ ^ J^ações Unidas; juntamente ébm ã

2 de oxigê^e

. ............. ' '■ ■ '
A-q,

'í;
U • 1 . V

^ .. .Desta forma, a âensídadei
isiiliail^^PPlMfcaspectò positi'' '

3 3 2 14 Pai«sio-om iifK á.3.2.14 Paisagem urbana

predominância dT^fí a'paisagem pode sethiefinida peid
W nested cãso estáAdírecionãdo tem algumas ■

wSs^SmStf “'T‘°- ocupação urbaaidos ^
espeeialmente nesta regiao estava peorrendo de forma le:

., ur..- 7 ^
7: q-—J ■ ' . -:- . .'

f-

rea tetde; prevista para o; lock pode
a:mbíf=‘Tilí=tò -1vp ao meió ambiente e ã popúlâção local

7 ' - - .-7 ; /■ - 7-- -q ■ ;■ :-7 7 -77.

úi;:v.:>í-- ' 7-

A. .7

“^7

:--- ;«r'rr7

nta, com a
: ,. .••■ >7 .

..i_
• 7 A

rr^'

-f7' •Ãr
■i
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çonstíução ;de residenerás Isoladas:.Por este motivo, d demàndaT por 
; empreendimento; L
,‘ , -V‘ . ■

■uni ndt|o, i
-r

A Area Diretamênte Afetádá constitui^e dd area" utilizada: ndrríd 
pasto. :Naa kaver^-niüdanças .signiíicatiyasi na ^reaLfe-fo^ 
yiziphança epni: a implandaçãp'do empreen<^iniento

. ■
- r.

y 3.3.2.15 jPoluiçãõ visual -yV /. ■-i

'.v ■ ■ r- v'
: , . Cpnsiderando ^ Area de Influência Indireta^ a 'póhfl^ visiial
dire^ntê relaeionada n"uffiâmzapãp: Esta íbnn^
s^de, mias reduz a qüafldade de vWa da pop]^^ T^rovocando estresse^^e eoníusãd:

,ept^tp, ^^di^as dp prevenção sirnplesyúòmp impedinientò 
taxis^ao de ^em locais adegyados, limitaçãoTm:utilizaçãò de Carte e outdoors, 
dentre outros, podera^eter o impacto negativo deste tipo de poluição.

' 'A- " :.-^"-y.í-si, Li
Á.' . L^^;:^W Diretãmerde;;^ e na. Area deapflkêpeia Direta inão
^forarn, ob|ervadps :carta^es, p^

como poluiçaO;.vvisüal: , no" local.A Ademais- "todos os 
optabeiecimentos da;midadc dei Eondfina Mèvem, estar ; âdeqúados â ALei^ 
^ l^icipalnA;l(Tp^72(>y), cmrílieçida pomo Prpjpto Gidãde Limpa,
obre a ordermçaQ dos anuncjoa que cpinp^ a paisagem usaria do'Município;

%•

•h-

A

"A-

4>•5

3.3*2.16: Poluição sonora ;L'- ■

r^-

- será intensificada
qpo^trabaBos deste laiiM; de atiyidaxM phadu^m §dm ãltô: é eôrteaidt Qiiá^ 

sadvi^tes rotineiras apos aimplãntaçãO das unidadesiresideneiãia no empidendlteto
apoluiçapspnqraserq.gçmd^^nnçipalipepteenLfNí^^^^^

. ; - dtilizáção dC EPI’a ãmehiza os iínpãétds n^atiiros da Apdkiiçao

3.3.2.17 Vibração 2.17 Vibração ^

,y pA" L m. poluição- sonora, Cste :tipO de impacto está
umAT “plantação do EHIS; qüandb'o máquiitàrio

- ■ rooíd^ A PtawÇar algtiM üpo dé vibração. to
.A a ;baixa intensidade, - não ha Como Csta

,.::»^l*IÍ*^^»lmidanooutocomdaarvirfnhol.^-'.... ’ ^

^iilll^^fcíyi';'--- A:;:

.Ap

?te

■-V.

i;:

i
■Ac;-.--'5 A A "A

f Ai

-V- !•.r '■:A;' o-V.' A
pí:r
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3.3.2. l&Peficalõèidade t'-'■7:
• j'

5^fr-

^ 5 10.C)p4^ da Associação Brasileira ^de Norm
Teemças; (ABNd^, a; pOTçi^lõsidádedié;im;ÇésídiaÒ;;Á
\ ; "7:’. .íT''' L T'■«I A-, ;.5 L- r.:-"

- Tpçyndcíçr^í^ ^resentadd^^ru^
em Junção, de áxas propriedades fisicás,^^^(^

n
■;

ri
%

T- 'V' '-:

A'
-'j

^ pmugcaru^
incidêriciã de dpéHças ou áeentuandó seus indices: 
b) ri£àç^ ao rneiò dr0wnJe,Jqum
perêndadp de Jprmd mad&qu^ 1 í

■ /ri
/ ;

-Vfe:'-, 'Ç

v.>"

Os residuQ^erigosos sãO.aqúèles que apresentam periculósidade
j Çaracterístieàs: yinííamáklídádéÇbcorTosmdãdd''

reaUvidqdeí iÇxiGidade ^ou. pátogenieidade.: No cáso -de -Ètnpréèndim
.Babitacional : deUnteresse,Bpcial ,, EHISç pãoçlw^

classificação, apenaa resíduos deUmtas e suas embalagens, 
pilhas, baterias : ^ lampadas serãui u^ devido " ii - hãtótação - n^

ou Uma
-1t-

T íempreéndimentõ.
r.-V •)■•- ■V.

' J • ^cirante a execuÇãq. das-obras, este tipõ de rÇSídub

WrnB—mmmBexisterUes: geçalniente qm Supermercados bu^Postós de, Revènda bu nos loCais 
de.compra, através da logística reversal: : ^ \" 7-^ "T

Â.
■ 7>.

Pèriculo^dadec ãmbientaí- tàmbéim está diretamente ligada as

=2s™„tr.;s.s7»”„t£.s±ss

‘ de defensivo^ a^m'l’ '°vf' “a indícios de que tenha havido depósitos
caraeteSzL™oSkros

_ ,P gosos.

ri

'jr-
V .'r'

/ .

'C

•7.

■ riri4^

- ri

'A.
•7

r-
i': , -f

■;.
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4, MATmz DE iro'pUgAo
■ ;. ‘ ■ ■■ ■' ' ■ ‘ -" 5S■)

,, . , dos impactòs ámbiéntais utilízou-se b tnétódô
Matrirjie Meração de Irtipaptps (Mtode ’l^^
inremçao multidisciplinar dos proeessos. -

j

análise dos iiripactos causados pelas ações dumnte as fases dè 
i^*^^^^^i?neíifõ,Haè)itàeionáf dè ínferèsèe SÒdàL 

' ^ab^ado deiúcordo eom us^eomponenfes ambientais e sdcíoreconomicòs- í 
ípFfipMerítifieadpS^ estpdadps e dinien^onados em très grupos: : 

Meio F^isico, Meio Bioiógieò e Meio Socioeèonomico è Giilturàl ÍQuádrO Osf

í- -y 'b

“1

V-

-Agua Qualidade -
Disponibilidade 

Erosão
Solo ^ Estabilidade

■■ c=:s

.. ' nriiíad^-

- Emissão de materiais particulados.
-íielo- iSra - vegetai,

Icüofauna

::'
ocupação .do

«'

V

)■;' -J-

■ r7 ■

V

Mastofauna 
Avifauna

Supressão da área agrícola 
Impermeabilização 

Modificação da paisagem 
Geração de emprego e renda 

Finanças públicas 
Alteração na economia local

._.™ Melhora na infrãestrutura urbana
■ - í ' ''' - Aiteração no sistema viário

- QSat"d?S

■ Q“'‘u«il Expectativa da popuiaçâo
, ^ - Quadro 03: Componentes ambientais analisados.

4.1 n.™.C.çAO . VESCKIÇAO OOS IMPACXOS AMB™

nntenri 1 '"atnÃs de mteráção- apresentam uma identificação tdo
íonHic-'^ a pcojrepcía de riscos, anibientais. atfavés^y^^d^ avaliação dos 

ndicionantes biologdcos, físicos -e sòciQecónômiebs e culturais. Essas
oSSncTa^'^'d-^ f^^Ção de sua adequação, o potencial de

' onnmntr ^is^os; ambientais através de parâmètrõs quàntitâtivos

•b

.-i'.

;:v.
r

-A =: b

b-
x:.

•b.> ■; ■

f

-‘-V rbir.ie

■■■

i

5-b - 3:5
:

■ •‘r-

' r'--
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^Q^rme as çaraçtérístiéas 4á área cie^estüíi%: principalmei|^mo
^ JÇÍer^ a^; co:^4içõe^ | c^i^açao ,dg; solo e suas in^jlicaçõí^ em
impactos soGip ambientais, ípi possivel identificar uma sétie de relações^
ps cpndicionántès;^e a,possibilidadò teàUe oco^êncía^e ^actOá amb^
Ta. qua a. area urbana pneonti-a-sè : consolidada. ; Òs ' impactos preinstos 
diyibidpa,em po|itivqs p negàtbos p apresentado^^ np Quadro 04. ^

••P ■
->

C“

Tbràm !

:âs; ;âMâliâções£ coíistatites/^ nas' niatrizeP i de ítiteraçaa de 
; iríipactos foranr elàbòrádos critêripa de avaliapão dp potencial à ocorrência de 

- .^pacpDs, pe^entep :a p]ppac|ip, alto, baixpípprresppndèntes .aps
, fatorep de ponderaçap (3, 2, Ib que refletpm o grau, de coniptometimento e/ou 

pótencí^ de irnpactps.i Para pá;impáctbs; positivos são láilizadbs Ps: fatoies de 
pcínderaçãp(+),e para os pegativos (-) conforme espeeiíicado na Begenda ábai 

’ .L'V "A'-;. '■ ^ L.;- ■ ' L 'A i'"' 'p;i . LT, -;. ■ ■. „> .

;

i-

;p'
ixp

= V'T,: ■■ Fator Ponderação 
Positivo

■ ■+■'-3 / .
'-í ■ 'í. 4. 'A' e .: /. + 2.

CR- - P '
ALTO

MEDÍÜ-: 'L 
baixo; - í
pR - Riscp

Negativo'■A'

íA3:;
-P-

-V2
•,r- T

FP'— Fator d© Pòndcíração 
: ' Quadro 04: Critérios de ^àliáçáo do a ocorrência de inípadtos'

pví - 4 . ; V -Fohter Adaptada^dé Ribéird (1993). V À 4

- vi;

.. ^i^^^Waçõep sobre a signifidâiíciá dob mipactPs,Ldè âcbrdb coríi
os critemos de^-avaliaçao .demonstrados, éão pexpressas nãs matfizesAcomo 4

. i matriz desenvplyida. A; segum será apresentáda^á tabelá para os
dmégatiyos (Quadro 05]i e ás MáfrizèsTie Irítêráçãb ((^adrôs•V'

Á. ■

■..4 '■ 4;■>,

ü- A
AmiIII**.;/

' -i v-:
;-A:

;::Pi '

' . ,

:i'

Çrtp; 
.-.r.,

Á; -A-. >■ mmmpfm:“":rA" a:
......... . ":ff ‘

“ ' 'Aí- P' -• A

•y ■rV .

.' -A

'•b í-V-L

"p-'. - /■
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^ ^ IMPACTOS PREVISTOS

Déslòcáméhto dà. fáufia -

ifm M
«

__________
Aumento dc ruídos ^ _______\•A'i'/r:-' ■ :^r"'

Aumento no número de acidentes rodòviãnos 
Avssoreamcnto no córrego __________j^■rj

Prdlíférãção de vetores
-<A-

Compactação dos solos
Rédúçãb da permeabilídãdé do solo 
Alteração dã reiáçaO de ecossistemas
Aumento do conhecimentó: cientíFico ãmbien tal
Geração de empregos ______________
Geração de entulhos da construção eiviN/; . 
Aúmento na arrecadação de impostos ^

•T

T.
£'

? 'í' á Si >5.
Implantação ____________ ;

Cõntãmihãção das águas _________^
AipaçntO (|o çonhecirpento spçioeeonômiço dã ^ mMm9m

mmÊãÊV.-

Expectativa fãvorável quanto áp eínpreendimento 
Eniissão de material paticulad o

iais’sji-Modifieáção da paisagem' 'ii.
Aumento das áreas úrbanaS i' ;
Melhoria da malha viárimregional 
Redução da produção agropeeuária 
Arrecadação de impostos

;.Av

'/>

■ •

- -tT’
-- -- - •

Assoreamento do córrego
Gontámihãçãd dás ágúad a : "

- Redução, da pernieabilidade dO solo s 

■ Aumento de-ruidos '
Aumento no número de ácidentés rodoviários 
sGeração de resíduos sólidos domestiervg ; t

; ~ ■7».

- s

7. ‘B'
Geração de esgotO sãnitãrío -í'.

yÓçúpápãíA PrOliferáção dei vetores ,
Eihíssão de material partículado ■ .
Modificação da paíságéin 
Gêraçãó de ertipregos'
Arrecadáçãó de impostos .
Anmento do.i conhecimento cultural _________

s «P>-*açâo e Oi^paç^o do EHIS.

.’ú i sfi -t.i

,ú

_
l-

• 1

_____ ^/

-y.
>;

T-

As,,
a" ,

3W:i|?lí°^nSBft ■ r ú1r-
T-

7- .................................... ’ ''At-

yfig^BtáaiaâiSAa
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4.2 ANALISE? I>OS RESütTAbÕS <"'• . A c;.

I 0^•• . u' ■

Ar apIjcAção da -Mpriz? de Interação de. Impactos a partir 
cruzamento de infprmações dos componentes ambientais divididoò em ca^

•, .area dp conhecimento com os impactos ãmbientaía mais^ro^á^eís por ocasião 
?da iinplántaçâò"dp BmpreendimentorHâbitaciõnaTrie Interesse'Social 

r .Dietriíp .he I\ferpvi|ha, .. deinqnshnmv qua.ntitati¥aíne '(ntravés . „„ 
magnitude e ^intensidade); ps principais impactos qüe podem ocorrer 
implantação e a ocupação dò; erfípreèndirnentd. ’ ' "

J> ■!: ':U.\ Y'-y: i/. 'Í - r

, . ^^L^d^^^t^a Ariálise^ serão agrupadPSiPs prinçipqis bomponentes ? '
cte açprdo ^ cptn p mejo raíetado, r pbnfprme: ponstam nas matri&s:: 

flora, fauna, agua,; S0lp, ar,.uso e òbüpaçãó do solo, écònomia ê saúüe " " " "
r ;r r ■■ " r,,> o., .a . m'-. .r rj■

' - .V- o i".r. A
A A , p A

-'EHIS nò - A A 
dosr itens

V
y._:,rv

■ com a .' ' y. A .-A:

A.- •
4

. r.;

-

. _ Qhantp . á- flora, a uplicqção das AmatrizesAdpmonstra qUc aA
é mudança da pàiságeni du Ansa Diretamente 

Aíetqda, uma yez que atualmente o íòçal tem sua predorninãncia por áreas 
ágçícpIaS. No éntâiito, dçindb a rfofniaAde tisò e òcüpãção do, sdlpAãtual

. ragneola -^não ncprrerão perda^^ elevadas dei hiodivefsidãde végefalL Gom ^ 
rd^plqhtàçap das estTüJ:üí:as hãpicasjdp: enapreendirnento habitãçiònai, pcorrerá

redução da permeabilidade, gefaçao de resíduos da 
cpnstruçao civil, nfugentamenta de; ahirhais,' proddçab^ db ruídos re eventuaiã 

qirocessos de; ãpsPfeiamehfe do r córrego: Tddbs nstes inipaetosA poderão i ser 
„rmnirnizqdps ãtrayés da irnplantaçáp de medidas rnitigãdoras, '

; y r Ar instalarão dp éniprbendinferíto r se dam dhexA ao' Distrito ’ 
Maravüha, : area yjá . urbanizada.: -Desta “fbrinAAò; impacto- de .urbãriizáçâp 
mudançã dá. ^àisagem., será^nienór,: poréni. Avisto que. p çrescinientb do 

- a: A U^’^anp ati^l dp ,Distrito seráVsigniíicãtivo, éleva-se a ina^itude
, '- deste impactor" rr - r. -r ; ■' 'Ar p ; ; - ';? ■ - ■

r'' A C,. . :/A r.. -y r?;.

■A
-

:í'. Ay

a

:A'

r-.

'• ■'

r.;' y

y-r -' ■ r. \rA: r •'l- '

Cprn a fiase de dcupáção,,
A - >-■

_ . O prpcesso dedmpermeahilização dó solo

de^ esgptosv ..blevação. da- circulação': de /veículos,; elèyação
r- entre....putrosV .Estes'y serão'-' -.A

a
■ ■ ’-r-.

r--
,'V

y aÜIÍ!Í«^^^^^^hí^P^'?^Ç^^;^^^:.^^S;Supçrãciais; dentre pun-ps aspectos 
responsáveis por afugenfir este t^o^de aniniaiS.'Porém, por sehratar de uma

matrizes, ray:y<'i

-'.i-A-
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régiãQ âfastada dos grándes eentros uíbdnòs estes animais poderão se desfeàr''''"^^ 
^cikriente, ^ra áreas’ próximas onde- encontrarão diabitats mdequados à st
;.:sQbte\dy^iar;.; '' " 'v:?'-

",-í
0 fator sold ãptesentã resultados insatisfatórios diirãhte' a fase de 

4tnplãntâçãosppipeipalm.ente èní função dos . próblertlas quanto an sõloLexpOsto 
e eonsequente^eseneadearnentog de, processps erosivos e assóreattientptdos: , 

‘CÜrsos . d’agua próxinióe, muito comuns; neste tipo de , obràiN entanto, 
cuidados básieqs que serão implernehtados como evitar soiò exposto, ém epocas 
de precipita:çGes' e^ ou reçobrirnerito dêsíesl dvitarãp qumsq^ Na^^fase

s -de ocupaçãoví para qúe a mánutençãO dos índices . seja satisfatória; já í^quecu 
; riiatpz apresenta reáültados negatives; prinGipalniente quanto ã cóntàniinaçãp; 

deverã.p senadotadas as medidas mitigadoras prcpostãs;neste Estudo

■M analise dos impactos ámbiêntaisí^^^i^^ ão ar çorrabom corn ; 
i ãs despriçpeé; e|etuadás rip deêprrer dp trabalbó- jaípue^^^p^ pipipres, irripactps 

\ ■ -referem-se justarnente ap aúmeotó nos níveis ,de-rüído e ã emissão de rnãteriais. 
- p&tieuladosV mãrieirá getaiP: a ; qualidade- do "târ ^tende^ ã^^^ ínèlhórârt 

, - : consideravelmente eprrr a; irnplantação da arborizáção; lirbana ao longo do
.C 'fr. .a ' -ç, , ,, . ■„ ,.j- ' . ,1- 'ví ' , .ií- ' ; -. '■ 4.

'4

t-

V.

-.5

)
Pará oS irrfpáctós sóbrê P üsó e ecupãçãP do sÓloj ps resultades da 

MãtrÍ2í de Interação apontaram parãcterístieas, negativas quanto ã stipressão' da 
áreppugríqplp ;p t prmcipaímentp ;quantp 4^; iinperme^ilizaçãd; ; dó.; Solo, ; : 
especialmente na fase xie : ocupação; quando serãp expcutadas as construções ’ 
riós ; lótes ; e' -cpnséqüehtemerite rinipèrmeabilièáçãp dós.; mesmós. TEm ' 

rContrapartida; ' a ; módificaçãp # dá' paisagem, q çóm todas f as;i intervetições 
urpantstiçasj e ueçupqrações,,^ ambientais; gerão; um: impaçtp positivo' para a, 

/.-região.’. ■ '.. '
. ■ o/

Os irnpactóa'sopre-a economia, prinçipalrnente local; sao PS mais 
benéficos visto.: que a ; implantação i dp , Empreendimento ,■ Habitacional; tdé 
Intere,sse Social será respon^sável por uma série de fatores potóp^^ 

_5l«sp|^^*»^|^raçao ^ dç empregos, especialmenté na fase de iníplantaçãp do
,.Gomp>/ uni /dps .;ia^ofes -'com; ^ a .imaiór ;tnagnitude / e/^ 

seguidoi pela geração’ deunmostos/ eiapuecjmento-das- 
finanças públicas. ' ^

Os uspectps mais consideráveis: réiãtivos apsaúde :referem-se
; -proliferação de vetoi;e& de doenças nás fase s de oeüpaçao do-empreendimento ,

' ■ / |#ma||z^u^e^^p|adas; sõouiPPepsas^jrinçipãlmente-a çont^^ ^
das águas superficiais. gOs dados referentes ã expectativa da populaçao - são 

;y||||i|i|g|||||elmçntf|fe^^ã, tantó na íaáe/de iMplantaçp^ dè ócupaçao
do EHIS, quando haverá oferta de emprego e uma dinamização Mã economia;

/-I ■t:JÍBÍÍWÍ^Mligac^inppstos: ....................................................

VilMiliilMMifagy :,:/. -.4
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Com pcüpaçãd doè lotes; ds éstputuraa;^p^ %aúcie^
edi-ipapão dèyerão atender^urna nova- deiíianda' destes serviços inferindo ferti 
.maiofçs gastos.por:;.porte da,;aciministração do^njunipípio,. além: .disso,ueom 
iriclpsaov da area ad perínietro in-bam^^ Distrito de Maravilha, ncor^era 
aúmeríto dos gastos públicós corn "serviços dè coíeta de resíduos urbano^ 
atendiinentp o. serviços básiçQs; e jrnanuteiíção das estruturas urbanas. Porém 

; çomp : quálquer: ár^ aiíl3ápa, içSerão coletados mi|>ostos . municipais , Gom 
finalidaclé dè sustentar a; manutenção destes- séi^iços, como também as 
dérnándas d.e saúde ê éducação serão minirtiizãdás corií futuros: investirnèntos 

/^destinados ã "estes sertiços eni úreas no emprécndmientp reserVádaâ para pke
;'fitn-/-V:- ’íí -‘í-: é-'

a
5

a r.

.:í
Vale- ressaltar que pòr se trátar de um érrlpreéndimento do 

Pro^ãma; “Mínhu/Gãsa," Miniha Vi pbòsui úína Irfiportãhcia laihda rhâidr.! 
/ vAlém dè propdrciohar o cresçirnèntd do pistrito de MafavilhaçídmeMando"sua 

economia e estenclepdo suad estruturas; bàgicas, p EHIS^a|énde a neçéssidadé 
de /oferecer nioradia à populáçpés carentes, de forma que os benefícios sociais è 
UtídriÔmicos para^ pOtâ -pãrçèla dã pppulaçãp; :se^ sobressaiam: peíanfO Os 
impaçtps ecphômicds. Sociais e ambièntaisj desde u^iè estes sejami minimizados" 

/^por/pipdidas udoquadasr

V,

■ ' rvT- . .V

T -i-

■ ’-r': - é- .r! • i. ;

5, PROPORÇÃO DE MEDIDAS MITIC^PQRAS
ri

Gonfpririe/: discutido " nos / pápítulos/ àntènores, ::existem Unedidás 
mitigadoras/que deverão ser tomadas durante ns: fêsestoe instaláção e oper^ão. 
dcv erupí'ç^anièntp, ^cqm. vistas, ao çatendimento; .ã:degistação ambiental 
aechgo de; impactos .Umbiè^ gãfahtia da segurança è inélhoriã ná
qualidadpde vida;dá população local e /a residehto^riÓ éntÕrncf ' " ' " ^ ^

a:

• r. l:' •'V
V.;

)

-.L

M

aia/.-Areaq V./..V-

4^ /abastocimento vde água de ’ açordo . épm as 
diretrizes da Obmpanhia rèspohsãvel péla-execução dèstos sérviços;

-/ ^ ^--------- n-------------------------------------------------------
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içao-^-ImplàntaçãG de Plánò de Cjerenciarnentò dé Rèsídüos de èonst 
(PGRCC)-durante a fase,de obras: ■; "

Recobtirnentp do solo deseoberto no processo de rnovimentaçãJ 
; terra.sy modo a:;evitar a, eropao dp solo:em períbdps de uhuva.
Àspersão dd ãgüa no Solo deseoberto em períodpS de. sèc^ de rbodo 
a evitar a siTspensão"de matenal pârtiei^do áb efètiiar o tranSito dk 
yeíevtlos na área durante a implantação do. empreendirpento.

eg, ‘ >v,'

♦ri e. :

é

•v
" -d' ->■ : ■

5.2 MÈPIDAS BÉ[ITIG^ÕRA$ SOBÍRErÒ MEIO BIÒLÓGÍÇÒ
‘g u' Li;' -/ ' L 'ir'' b y L

Haípió/ ífc yespécips : arbóreas no,: ç^ /âdepuadas
arb.òrizaçãb urbana e à fiação elétrica, de acordo com diretrizes da 

pSeCretariá Municipãl do Ambiente é legislação kigeiitéA " ' ^ :

■ ,-v

•i,; à ,,,

d
'td-

S ? pTIGADpRAS SQEfRE O MEIO ÁNTRÔPICO
g- A; ' . - g r ■■■■' .g-' ■ -'g ■ .. -.r-'-V v-f

Elaboração'dé Rlaríbs de Atendimento â Emergências e Prpgrámá de 
; Treinamento ;de Pessoal nas íases^ d de cònStrução çivÜg' - 
XJtili^ãp dei Epuipanientppyde ft-oteção individual ^ÉPIis), pelos 

. Operários das obraõ de construção civil 
ReSpéitár òs boráf ioS periHitidos dè níveis de émissões sonoras, 
gy’’' . > r-g g':-"'-- =v i ' g , vgg-'.g: ‘g > 'gg^ ■ .g- ' iv

- V: i

->

6. eONCLUSOES g-T'
/

g-. ■ i , -
■'^^bálise . e -aproyação^cdê urp EIM .pára,^m da ,área nó

À urbano dy Oistrdtp: dp MarpvilJba com determinação de zpneamento
para ^ona gResidencial 3 (ZR-3) aponta qUe Haverá impactos positivos 
oe^ti^ps decorrentes dá^implantáçãõ doOrnpreêndimento. A i g ■

'i-g

e

QS .ben<^cios.qrivmdPdÍexiitêi,cia^aeste::emprçeijdÍBiento :

p^|a||ij^^^^J^^fcg5ijdestac£m-se a yaloritóyão imóbiíiâria que será Somada aos ' 
|^i^^*pp«glhona da infrae^truturà urbana da região, o aumento da

. q a me ona na qualidade de vida .

- Os impactos negatmos tais nonio ^p áumento fia geração degr ,
_ ^ resíduos solidos e ae..;d^inuição de área permeável, sendo este ultimo um:;

- #

- .V-;,

•>

-45
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aoelevaçao.cia evaporação, mesino ãtíngmcip ã pólnilaÇão áeToriiíaIndireta," 
desmerecem atenção aguanto: -a v Tglaboração L de medidas 

.dçvidâniçnte propostas np'item- LÁ, L Á :

Dcía ^pãelp& qTje afêtarã negàècmmedt#a-^^
; pD acrespimo'^d iráfe^ na região, a eleyaÇãO|da?denianda{^r abãstéçiãièntP de 

^ ãa geração de èsgptp sanitário,: tpdps neütralizaciosv.
através ;dayi^plaptaçap-^(iasymedictós mitigádpras^e áeonicasÇde engenharia 
propostas nos prpjetos de implantação e hás niedidaS ihitigãddrãs. '

L :^èr^ ser ameh sanados atraA^s da/ implantação^ das
-/medidas mitigádpraapropostò^ - ^ ^ L p ■ L- L'^ " "L iL LL

0)0)fò.

•-

T .:■■>

r-

Sehdc> assim> a: inòlusã© dá; âreaiap pjerírhetro urbano do Distrito 
hç/: Mgavil|aycpip ^^rmiriaç|d^dé zpnpaméhtd^ora ; prétehdic& para o iocal
avaliado, nao trara cibices para a pòpuláção oireuiívizihha e a implantação dO 
Tütimo;EHlS,ê viávelí :" " .T '.p,s:- ^c. ’íí ''^L-^^-,L-.;L. L p

L LLA,' ii.

r

'/:v v-

• á-.LT h-y ' Á"-;-' .
.Á'\

.:■ ■-

_Á'' ■■-% ' i'
' y
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